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Resumo: A Biblioteca Pública de Évora, fundada em 1803 por Frei Manuel do Cenáculo Villas Boas (1724-1814) acolhe inú-

meros tesouros bibliográficos de várias áreas de conhecimento, de uma importância matricial para a história da cultura e das 

ideias da Europa de quinhentos, a oitocentos. A disponibilização da base de dados, acompanhada do tornar digital da PHYSIS-

BPE, almejam fomentar a investigação em temas de cultura científica e de história da ciência, chaves de abertura fundamentais 

para, hoje, entender o impacto da memória natural e da memória científica e técnica do Mundo Moderno e Contemporâneo. 

Palavras-chave: base de dados, Portugal, humanidades digitais 

Abstract: Évora Public Library, founded in 1803 by Frei Manuel do Cenáculo Villas Boas (1724-1814) hosts numerous 

bibliographic treasures of several areas of knowledge, a matrix of importance for the European history of culture and ideas of 

the XV to XVIII Centuries. The release of the database to the public, followed by the conversion to digital of PHYSIS-BPE, 

aims to promote research on issues of scientific culture and history of science; fundamental keys to opening today understand 

the impact of natural memory and scientific-technical memory of the Modern and Contemporary World. 
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Humanidades Digitais 

uso da tecnologia é uma das mais importantes mudanças estruturais para os campos da
produção académica, mostrado com preponderância na criação de projectos em que a tecno-
logia serve como plataforma de preservação e divulgação (Rangel e Almeida, 2012). Nos 

últimos anos vinte anos a área das humanidades e ciências sociais sofreu uma transformação com o 
adicionar dos processos das novas tecnologias. Esta influência atinge a investigação científica, o 
ensino, formação, interoperabilidade entre ciências, até aos profissionais e instituições. É a isto que 
chamamos de humanidades digitais, a narrativa actual para qualquer humanista que tem como labo-
ratório de trabalho a biblioteca e o arquivo. No contexto tecnológico actual passa a ser o meio digi-
tal aplicado aos objectivos biblioteconómicos e arquivísticos, o novo ambiente de trabalho para 
qualquer profissional e estudante das humanidades (Borgman, 2007). 

Num ambiente saturado de escassez de financiamento para projectos, principalmente nas huma-
nidades, é preciso criar projectos que em termos de visualização tenham uma abrangência directa 
com o público-alvo, que sejam abertos, de qualidade e que usem das tecnologias em mão para for-
mar ligações entre instituições com o objectivo de todos beneficiarem dos resultados. Com uma 
base de dados digital é de todo possível formar conclusões sobre o uso da ferramenta, entendendo 
assim o seu impacto dentro da área em que se integra (Griffin, 2005). Para tudo isto acontecer as 
bibliotecas digitais tem de ser flexíveis, de livre acesso e não disponibilizar apenas imagens em 
massa como acontecia nos primeiros projectos, quando se experimentava em Portugal com este tipo 
de mistura entre tecnologia e humanidades. As base de dados estão cada vez mais especializadas nos 
seus grupos alvos, e é o caso da PHYSIS-BPE, claramente especializada em História da Ciência, 
uma área em expansão mundial e nacional (Nunes et al, 2008). 

O 
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Case Study 

Contexto teórico 

Para melhor avaliar a aplicação teórica das humanidades digitais, este é um case study com carac-
terísticas interessantes. A Biblioteca Digital Memória da Ciência - BPE surgiu por parte do 
CEHFCi-UE (Centro de Estudos de História e Filosofia da Ciência)1, e almeja objectivamente 
disponibilizar o acesso à base documental dos fundos digitalizados da Memória da Ciência da 
Biblioteca Pública de Évora, uma operação possibilitada pelo projeto Gulbenkian «Conhecimento 
da Natureza – construção de um repositório digital de memória científica». O projeto digital torna 
agora acessível e manuseável pelos investigadores e público em geral de todo o mundo, um nú-
mero significativo de textos da BPE até agora existentes só em formato físico e de forma muito 
limitada de manuseamento e acessibilidade. 

A Biblioteca Pública de Évora2 (BPE), fundada pelo D. Frei Manuel do Cenáculo Villas Boas 
(fundador também da biblioteca Nacional e a da Academia das Ciências), é repleta de fontes docu-
mentais do período clássico e moderno, de importância na Europa com os seus acervos quinhentis-
tas e seiscentistas (Cenáculo, 2013). Possui 6.445 Livros impressos do século XVI, para além de 
vários núcleos de manuscritos e de 20.000 títulos de publicações periódicas até ao século XX3. O 
trabalho de catalogação e divulgação dos conteúdos da BPE foi um labor arquivístico e bibliográfico 
começado por Joaquim Heliodoro da Cunha Rivara (Franco et al, 2009) que ao longo do século XIX 
organizou e publicou um único «Catálogo dos Manuscritos da Biblioteca Pública Eborense4». A 
partir deste suporte físico de informação foi delineada a acção de disponibilizar a Biblioteca Digital 
da Memória de Ciência. 

Inicialmente financiado pela Fundação Calouste Gulbenkian - Conhecimento da Natureza: 
construção de um repositório digital de memória científico - este projeto permitiu angariar o suporte 
necessário para as digitalizações dos fundos materiais e consequente leitura online. Assim, investi-
gadores e público em geral podem ter acesso a diversos textos científicos que se encontram no acer-
vo histórico da Biblioteca Pública de Évora, em especial os de autores portugueses (e.g. Pedro Nu-
nes, André de Avellar, Jacob de Castro Sarmento); alarga-se de uma forma significativa o acesso a 
textos que até aqui estavam reservados à leitura in loco. A intenção é de inscrever cada revista no 
RNOD (Registo Nacional de Objetos Digitais), evitando a sua possível duplicação. Ao participar no 
RNOD estes conteúdos poderão ser disponibilizados na EUROPEANA. 

A base de dados e todo o projecto em redor almejam fomentar investigação que possibilite per-
ceber os pressupostos da construção de uma biblioteca iluminista, por filantropos que investiam em 
colecções de livros e que hoje são fontes indispensáveis ao trabalho de investigação na história, 
particularmente na história da ciência, chave de abertura para hoje entender o impacto na memória 
natural e na memória científica e técnica do século XVI e XVIII. 

Contexto práctico 

O plano de trabalhos foi decidido em reunião entre o Doutor Augusto Fitas e Dr. Danny Rangel, 
com a participação da Doutora Maria de Fátima Nunes, no centro de História e Filosofia da Ciên-
cia em Évora. Nesse plano decidiu-se trabalhar sobre as imagens (JPEGS) necessárias devido à 
deficiente digitalização feita antes, onde as imagens estavam cruas ou sem definição necessária 
dentro das definições de qualidade estipuladas pelo projecto. Foi então necessário cortá -las (bor-
das) e ajustá-las (tamanhos e focus). De seguida foi testado o equipamento informático e decidiu-
se criar PDF’s das digitalizações dos documentos, para serem introduzidos na base de dados a ser 

                                                 
1 http://www.cehfci.org/ 
2 http://www.evora.net/bpe/inicial5.htm 
3 http://www.evora.net/bpe/Catalogos/Catalogos.htm 
4 http://purl.pt/819 
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criada posteriormente a este trabalho de reparação e edição necessário. Todas as imagens foram 
divididas da seguinte maneira: no disco E: foram colocadas as imagens a trabalhar em formato 
JPEG. No disco C: estão as imagens originais sem alteração. Além destes, os TIFFS originais, por 
serem de volume elevado o que ocupava demasiado espaço virtual, ficaram no computador do 
Doutor Augusto Fitas, preservados. Ficou ainda por decidir nesse momento onde ficaria reservada 
a base de dados com toda esta informação, ao que mais tarde se decidiu ficar na base de dados da 
Universidade de Coimbra, que possuia já alguns projectos de monografias actuais, relatórios, 
alguma literatura, ficando mais central. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Colecções em lista da Base de Dados Physis-BPE. 
 
Na questão dos PDF’s, foi decidido que além de PDF’s individuais para cada códice ou 

periódico, também se criaria um PDF individual para cada página de cada códice ou periódico. A 
tecnologia OCR, para reconhecimento de caracteres nos documentos ao criar o PDF, seria usada 
mas apenas nos periódicos, visto que usar OCR em  documentos antigos escritos em caligrafia e 
não por imprensa é  extremamente difícil, devido à peculiaridade da escrita manuscrita que 
exigiria um trabalho manual, palavra por palavra, até definir um padrão, algo que foi feito em 
outros projectos, mas que exigiram uma equipa preparada, software algo dispendioso e um 
timeframe muito maior para o projecto ser terminado (Carusi e Reimer, 2010). Foram então 
definidas as seguintes colecções: 
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Figura 2: Plano de trabalhos do projecto. Quatro Fases. 
Fonte: Metadados e a PHYSIS-BPE  

 
 Monografias: 

o Fundo Documental Bazul 
o Fundo Documental Novos Reservados 
o Fundo Documental Reservados  
o Século XVI 
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 Fundo Documental Manizola 
 Códices Geral 
 Revista - Agricultura Contemporânea 
 Revista - O Diabo 
 Revistas Geral: 

o Síntese 
o Pensamento 
o Sol Nascente 
o A Charrua 

Decidiu-se que os programas melhores a serem utilizados seriam então: 
 Paint.NET para a edição das imagens, programa Open Source. 
 Corel Draw para a edição de imagens e criação de PDF’s. 
 Readiris Pro 12, para o reconhecimento OCR. 
 Dpace 1.8.0, Open Source, para a base de dados. Esta base de dados usa Apache Tom Cat 

server, MAV e ANT, Postgrés e JDK. 
 

Figura 3: Motor de busca, interface da Physis-BPE. 
 

Os metadados são a informação contida dentro de um ficheiro digital, umas vezes formada no 
momento da sua criação outras vezes colocada pós-criação para uma mais completa catalogação e 
identificação. São estes os dados que contêm a descrição do objecto, tal como a identificação em 
quota ou código, os direitos de autoria, onde se encontra arquivada, entre muitos outros dados que 
permitem os motores de busca (e.g. Google) encontrar informação quando procurada. 

Para a formatação dos metadados neste projecto em específico, foi percebido que  muito estava por 
fazer. Dependendo dos requerimentos de cada projecto, temos diversos tipos de metadados, sendo o ideal 
para um projecto o mais completo possível a utilização de todos de uma forma sinérgica (Baca, 2008):  

1. Descritiva: Contém informação necessária para a identificação de objectos digitais 
catalogados: título, palavras-chave, sumário, etc. 
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2. Estrutural: lida com as ligações entre objectos, e aglomera-os em grupos, tal como 
em qualquer motor de busca moderno.  

3. Administrativa: metadados necessários para manutenção das bases de dados. É 
importante para os profissionais que gerem o sistema e para as aplicações que 
reconhecem certos detalhes dos objectos digitais, para que funcionem 
perfeitamente. Estes dados incluem rights management information, informação 
técnica sobre a criação e gestão interna do objecto, dados sobre as alterações do 
objecto se existentes desde a criação até ao momento presente. 

O mais importante neste último tipo de metadados é a informação com que se fica sobre deci-
sões e acções para a sua preservação. Os metadados de acesso são importantes porque dividem o 
gestor e staff do projecto ou instituição, e com divisões até possiveis entre si, mas em última instân-
cia divide estes dos utilizadores. Aquilo a que um utilizador tem acesso numa base de dados cientí-
fica são os dados que podem ser tornados públicos, muitos outros ficam nos bastidores. Esta divisão 
é o que protege a base de dados de alterações por parte do público e por vezes até de que este faça 
download do objecto, tendo de o analisar online.  

A equipa do projecto procurou então criar metadados enriquecidos para os períodicos do século 
XX e Códices antigos em todos os fundos documentais. Para isso existiu pesquisa minuciosa na 
Biblioteca Nacional Portuguese e Biblioteca Pública de Évora, tal como conhecimentos especializa-
dos do Doutor Augusto Fitas e Doutora Fátima Nunes, ambos da equipa e da Universidade de Évo-
ra. O formato escolhido para fazer os metadados foi o Dublin Core, visto que é o modelo standard 
usado pelo Dspace, ainda que modificado para providenciar às necessidades do projecto pois o 
Dspace é maleável em muitos processos. 

The Dublin Core concentrates on describing intrinsic properties of the object. Intrinsic data refer to 
the properties of the work that could be discovered by having the work in hand, such as its intellectu-
al content and physical form. (Weibel, 1995) 

Os metadados do projecto PHYSIS-BPE são a tabela seguinte. Convém explicar que os des-
criptivos internos são os nomes que o Dspace software usa dentro do Dublin Core Standard de 
metadados (Bargmeyer e Gillman, 2000). O mesmo descriptor pode depois ser usado de várias 
formas, com nomes diferentes no descriptivo externo que é que ambos leitor e quem faz upload 
de um ficheiro novo no sistema, conseguirão ver ao aceder ao sistema. O Dublin Core torna as 
base de dados actuais maleavéis no que concerne os seus metadados.  

Tabela 1: Metadados usados na Physis-BPE. 
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Figura 4: Metadados da Biblioteca Digital Physis-BEP. 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5: Metadados base da Physis-BPE. 
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Figura 6: Início do upload de ficheiro para uma colecção das diversas à escolha. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7: Fase 2 do upload de novo ficheiro – autores, título, data e copyright. 
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Figura 8: Fase 3 do upload de um novo ficheiro – keywords e resumo. 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9: Fase 4 de upload de novo ficheiro - dados técnicos. 
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Figura 10: Fase 5 de upload de novo ficheiro – carregar ficheiro e descrição de poucas palavras. 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 11: Ficheiro da base de dados Physis-BPE aberto num browser de internet. Revista Sol, com 
OCR disponível. 
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Figura 12: Objecto digital na base de dados Physis-BPE, composto por diversas páginas em linha, 
cada um sendo um objecto digital único mas com os mesmos metadados. 
 

Conclusão 

O projecto estabelecido com o intuito de estabelecer uma base de dados maleável, aberta ao pú-
blico e com dados originais foi um desafio dentro das humanidades digitais, junto à inovadora 
História da Ciência. A parceria entre instituições para conseguir este projecto (Gulbenkian, Fun-
dação da Ciência e Tecnologia e Universidade de Évora) são prova de como as humanidades 
digitais possibilita as instituições a formar sinergias para conseguir objectivos comuns ao melh o-
ramento da ciência, na forma como esta é criada mas também difundida. Foi esta sinergia que 
possibilitou a contratação de 2 bolseiros para o projecto, mas também a compra do software e 
hardware, tal como o digitalizador, computadores e devida preservação do material.  

Algumas dificuldades foram encontradas, como em qualquer projecto. Das mais relevantes temos 
de destacar o facto de lidar com milhares de imagens digitais pesadas e com a sua devida formatação 
com qualidade foi algo que tomou muito tempo. Poderia ter-se decidido seguir com objectos digitais 
mais crus e sem trabalho de edição desde que legíveis, mas objectivou-se ter uma qualidade académica 
considerável, visto as instituições envolvidas no projecto. Questões de protocolos entre instituições 
também por vezes atrasaram os processos, algo que é totalmente compreensível numa área ainda em 
aprendizagem como realizar projectos digitais que envolvam vários parceiros. O mais custoso foi sem 
dúvida criar os metadados para os ficheiros, trabalho feito durante 2 anos em séries de ficheiros, com a 
Drª Alice Gago como peça vital para a angariação dos metadados das revistas inscritas no projecto, em 
coordenação com o resto da equipa para completar os dados dos objectos todos. 
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Figura 13: Produto Final, página introdutória da Base de Dados. 
(http://www.cehfci.org/index.php?/Projeto-Physis-BPE). 

 

Com a base de dado quase totalmente funcional e online onde o produto final está estabelecido5, 
o que se passa de seguida é a difusão da sua existência nos devidos canais de informação pública e 
científica, para que a ferramenta não seja algo apenas existente mas sim com utilização. Os projec-
tos digitais são algo interminável no sentido que há sempre espaço para inovação, para completar 
melhor partes do projecto no futuro, seja com novos dados ou com novas ferramentas, e este não é 
excepção. Esperamos ter em breve estatísticas de utilização da base de dados pelos investigadores e 
público, para poder concluir melhor o sucesso do projecto. 
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